
MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 

CONSTRUÇÃO DE ACESSOS, RAMPAS E PASSEIOS  

DA EMEI JOSÉ BARCARO 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

  

 

 

DESCRIÇÃO DE SERVIÇOS: 

 

O memorial descritivo, a seguir apresentado, tem como objetivo a 

racionalização de procedimentos, a fim de se estabelecer um comportamento 

mínimo desejado, não só dos materiais, componentes e serviços, mas também 

das especificações técnicas prescritas neste documento, as quais deverão ser 

rigorosamente obedecidas. 

Os materiais e componentes a serem empregados deverão ser de boa 

qualidade e obedecer às especificações aqui contidas, às normas técnicas da 

ABNT e, se for o caso, laudos a serem especificamente emitidos por 

laboratórios técnicos de materiais devidamente credenciados. 

A empresa deverá visitar o local da obra, a fim de eliminar qualquer 

dúvida referente à sua execução. Os serviços a serem executados nesta obra 

estão previstos no projeto básico (identificados e quantificados na planilha 

orçamentária e desenho). 

 

 

1. Serviços Preliminares 

 

Antes de iniciar os serviços, deverá ser observado o alinhamento da 

locação de onde serão as calçadas, rampas, cordões, muro de contenção, 

preparação do terreno, manual e mecanicamente. 

 



2. Locação da Obra 

 

Os acessos, rampas, passeios públicos, edificações, estruturas e demais 

elementos deverão ser locados conforme o projeto técnico, podendo, a critério 

da Fiscalização, mudar sua posição em função das peculiaridades da obra. Os 

níveis indicados no projeto deverão ser obedecidos, devendo-se fixar 

previamente a RN geral a seguir. A Empreiteira procederá à aferição das 

dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras indicações 

constantes do projeto com as reais condições encontradas no local. 

 

3. Movimento de Terra 

 

3.1. Escavação 

 

3.1.1. Localização e extensão 

 

As valas para receberem os cordões deverão ser escavadas segundo a 

linha do eixo, sendo respeitados o alinhamento e as cotas indicadas no projeto, 

com eventuais modificações determinadas pela Fiscalização. A extensão 

máxima de abertura da vala deve-se observar as composições do local do 

trabalho, tendo em vista o trânsito local e o necessário a progressão contínua 

da construção, levados em conta os trabalhos preliminares. 

 

3.1.2. Aterro e nivelamento 

  

Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com material 

escolhido, de preferencia argila, em camadas sucessivas de altura máxima de 

20 cm (vinte centímetros), convenientemente molhadas e energicamente 

apiloadas de modo a serem evitadas fendas, trincas e desníveis, por recalque, 

nas camadas aterradas. O material de aterro devera apresentar um CBR 

(Índice de Suporte Califórnia) da ordem de 30%. O aterro será sempre 

compactado até atingir um “grau de compactação” de no mínimo 95%, com 

referencia ao ensaio de compactação normal de solos, conforme NBR - 7182. 

O controle tecnológico da execução do aterro será procedido de acordo com a 



NBR 5681. Na execução dos referidos serviços de aterro e reaterro haverá 

precauções para evitarem-se quaisquer danos nos trabalhos de 

impermeabilização, paredes ou outros elementos verticais que devam ficar em 

contato com o material de aterro. 

 

4. Pavimentações e estruturas 

 

4.1. Pavimentação de Passeio público 

 

O passeio público será realizado na faixa livre, em concreto alisado e 

área de serviço em leiva. Nas esquinas e acessos laterais terá rampas de 

acessibilidade. O terreno deverá ser nivelado, compactado, receberá base de 

brita graduada com e=5 cm, concreto alisado com e=6 cm, com juntas de 

dilatação a cada 1,20 ml. 

As superfícies pavimentadas não deverão possuir nem permitir 

depressões nem saliências que impossibilite o perfeito escoamento das águas. 

 

4.1.1. Pisos cimentados – acessos à escola 

 

Os cimentados, sempre que possível, serão obtidos pelo simples 

sarrafeamento, desempeno e moderado alisamento, do próprio concreto do 

lastro, quando este ainda estiver plástico. Nos locais em que o refluxo da 

argamassa de concreto for insuficiente, será permitida a adição de argamassa 

1:3 cimento e areia média. Quando for de todo impossível a execução dos 

cimentados e respectivos lastros (pisos mortos) numa só operação, será a 

superfície de base perfeitamente limpa e abundantemente lavada, no momento 

do lançamento do cimentado, o qual será inteiramente constituído por uma 

camada de argamassa 1:4 cimento e areia média, com 1,5 cm de espessura. A 

superfície dos cimentos, salvo quando expressamente especificado de modos 

diversos, será dividida em painéis, por sulcos profundos ou por juntas que 

atinjam a base de concreto. Os painéis não poderão ter lados com dimensão 

superior a 1,20 m. A disposição das juntas obedecerá a desenho simples, em 

reticulado, devendo ser evitado cruzamento em ângulos agudos e juntas 

alternadas. As superfícies dos cimentados serão cuidadosamente curadas, 



sendo, para tal fim, conservadas sob permanente umidade, durante os 7 dias 

que sucederem à sua execução. 

 

4.1.2. Área com pedrisco 

 

As áreas destinadas a receber pavimentação com pedrisco com 

espessura mínima de 5 cm. Será nivelado e compactada a área para receber 

camada regularizadora será lançada após compactação do aterro interno e 

após colocação e teste das canalizações que devam ficar sob o solo. 

 

4.1.3. Meio-fio 

 

 Meios-Fios Pré-Moldados 

Este processo executivo refere-se ao emprego de meios-fios pré-moldados de 

concreto de cimento Portland ou de rocha, envolvendo as seguintes etapas 

construtivas: 

Escavação da cava para assentamento do meio-fio obedecendo aos 

alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no projeto. 

Execução, quando for necessário, de base de brita ou areia para regularização 

e apoio dos meios-fios. 

Instalação e assentamento dos meios-fios pré-moldados, de forma compatível 

com o projeto-tipo considerado. Cordões 

  Quando se assentar peças pré-moldadas será utilizada argamassa de 

cimento e areia 1:3 para junção das peças. Rejuntamento com 

argamassa cimento-areia, traço 1:4 

 Os meios-fios, em concreto de cimento Portland, deverão ser pré-

moldados em formas metálicas ou de madeira revestida que conduza a 

igual acabamento, sendo submetidos a adensamento por vibração. As 

peças deverão ter no máximo 1m, devendo esta dimensão ser reduzida 

para seguimentos em curvas. 

 

Recomendações Gerais 

 



Para garantir maior resistência dos meios-fios a impactos laterais, quando 

estes não forem contidos por canteiros, passeios ou por reaterro com material 

escavado, serão aplicados escoras de concreto magro (“bolas”), espalhadas de 

2m. 

A vala para assentamento das guias (ou cordões) deverá obedecer ao 

alinhamento, perfil e dimensões estabelecidos no Projeto. O fundo da vala 

deverá ser apiloado e regularizado, deixando-o na cota desejada. As guias 

serão rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço de 1:3. 

O material escavado da vala deverá ser reposto e apiloado ao lado da guia, 

após o assentamento da mesma. 

 

 

5.0 – Plantio de Grama:  

  

 5.1- O plantio de grama deverá obedecer as normas técnicas agronômicas.  

 5.2 - Apresentando ART de Eng. Agrônomo, para a execução do plantio.  

 5.3 – O plantio deve ser executado, obedecendo a seguir:  

5.3.1. A distribuição da terra adubada será executada de forma a obter-se uma 

superfície nivelada, em obediência às indicações do projeto.  

5.3.2. Após o preparo da superfície, procede-se ao plantio da grama pelo 

sistema de leivas ou placas dessa Gramínea.  

5.3.3. As leivas ou placas serão removidas de gramados já formados e estarão 

isentas de contaminação por ervas daninhas.  

5.3.4. As leivas ou placas terão as dimensões de 30 x 30 x 40 x 40 ou, ainda, 

60 x 60 cm e, após dispostas sobre a terra adubada, serão umedecidas e 

compactadas com emprego de ferramenta própria para a finalidade.  

5.3.5. À medida que se verifique o brotamento da grama, serão estirpadas as 

ervas daninhas não detectadas na inspeção preliminar. Essa operação 

precederá ao período de floração dessas ervas, após o que haverá o perigo de 

contaminação generalizada de gramado.  

  

 

 



5.4..Irrigação  

Toda a área de plantio será objeto de regras copiosas e constantes, até que 

todas as espécies vegetais – (grama), apresentem-se em perfeitas condições e 

com o aspecto de adaptação completa ao novo ambiente.  

  

5.5. Garantia 

5.5.1. Será da responsabilidade do CONSTRUTOR a substituição das placas 

que vierem a perecer no prazo de 30 dias, a contar do término do plantio. 

5.5.2. Na hipótese do prazo referido no item precedente conflitar com o 

estabelecido entre o Recebimento Provisório e o definitivo, caberá, 

exclusivamente, à FISCALIZAÇÃO dirimir a pendência, adotando solução que 

não acarrete nenhum prejuízo.  

5.5.3. No prazo citado no item 5.1., retro, ficará o CONSTRUTOR encarregado, 

também, da manutenção da área De plantio, o que implica a realização dos 

seguintes serviços:  

5.5.4 Combate às pragas se for o caso.  

5.5.5 Remoção de detritos e ervas  daninhas  

5.5.6. Varredura e limpezas diversas.  

5.5.7. Irrigação, duas vezes ao dia, das áreas de plantio. 

 

 

 

5.6.Obrigações Complementares  

  

5.6.1. É da exclusiva responsabilidade do CONSTRUTOR todo o movimento de 

terra necessário à execução do plantio.  

 

6.Muro de contenção e drenagem.  

 

6.1 O muro será de tijolo maciço de 30cm, fundação  com vala de 40x40 , onde 

o fundo da vala deve ser compactada, receber lastro  brita  e=5cm 

,prosseguindo com sapata corrida (concreto ciclópico 40% de pedra marroada) 

e viga baldrame. 



6.2 Camada drenante e gateiras em PVC: no parâmetro interno do muro será 

executado um dreno com largura de 15 cm e no sentido longitudinal de todo o 

muro de contenção, constituído de camadas de brita nº 1 e 2; também serão 

colocadas gateiras em tubos de PVC Ø75mm espaçados a cada 3m 

(horizontal) e 1 m (vertical). 

 

7) Limpeza Geral da Obra :  

 Após o término de todos os serviços o construtor providenciará a limpeza geral 

do canteiro, da construção e das áreas vizinhas de modo a poder cumprir com 

a formalidade da "entrega da obra". Deverá empregar pessoal especializado 

em serviços de limpeza da construção e também das áreas externas 

pavimentadas ou ajardinadas.  

 Cada item da construção deverá receber os cuidados especiais com a 

utilização de materiais adequados para completa remoção de traços de 

argamassas, detritos, poeira, manchas, marcas de passagem de carrinho ou o 

tudo que possa ser considerado "sujeira" na construção supostamente pronta 

para ser utilizado.  

 

 

Santo  Ângelo,26 de novembro de 2013. 

 

 

                                                                    Sandra Testa 

                                                                      Engª Civil- CREA-127949 

 


